
A identidade cultural caboverdiana e a marca
indelÃ©vel africanista
Description

Quando nos anos 30, o escritor portuguÃªs, Manuel Ferreira, no ensaio â??A Aventura Crioulaâ?•, pergunta afinal -Cabo
Verde Ã© igual Ã¡ Ã•frica ou Europa? Conclui que Cabo Verde Ã© igual a Cabo Verde. A poesia e mais outras culturas
cabo-verdianas nÃ£o traduzem movimento algum revolucionÃ¡rio da â??negritudeâ?•, evidenciaram e continuam a
trajectÃ³ria de sempre, Ã© verdade, personalizando uma realidade diferente: identificando uma luta grandiosa contra a
natureza hostil, contra a persistÃªncia da seca, a erosÃ£o permanente devido Ã s â??lestadasâ?•, a persistÃªncia da seca,
a emigraÃ§Ã£o, o mar, a evasÃ£o, a insularidade, o amor, a saudadeâ?¦ ou a simplicidade de uma existÃªncia pacÃfica ou
â??morabezaâ?• que denominamos tambÃ©m â??cabo-verdianidadeâ?•.

Para se expressar, o cabo-verdiano, utiliza no quotidiano da sua vida a sua lingua materna, Ãºnica e comum, com algumas
diferenÃ§as de pronÃºncia e de vocabulÃ¡rio o â??pidginâ?•,â?•CRIOULOâ?•, expressivo e musical, nossa lÃngua materna
que traduz melhor o lirismo popular cabo-verdiano e que nunca mereceu suporte algum escolar, durante os longos 500
anos da colonizaÃ§Ã£o portuguesa.

A identidade cabo-verdiana tem a marca indelÃ©vel do negro africano. Os dois cabo-verdianos â??especialistas em
Historiaâ?• que deixaram maior contributo na area, Daniel Pereira e sobretudo AntÃ³nio Carreira relatam que, Ã  Ã©poca da
ocupaÃ§Ã£o, os portugueses â??fixadosâ?• em Cabo Verde eram â??minoriaâ?•, sendo enorme o contingente de
africanos de etnias variadas, escravizados que cedo contribuirÃ£o para o nascimento de um â??pidginâ?• (o
â??CRIOULOâ?•), que, se impÃ´s ao prÃ³prio colono portuguÃªs, que tinha tambÃ©m interesse em comunicar-se com os
outros povos, Cabo Verde, situado geograficamente no cruzamento das rotas do Oceano AtlÃ¢ntico, e as AmÃ©ricas, era a
plataforma adequada ao comÃ©rcio de vÃveres, produtos e pessoas, a partir da Cidade Velha (Santiago).

O sistema esclavagista foi instituÃdo a partir de 1466 e como afirmamos acima, a lÃngua de comunicaÃ§Ã£o e comÃ©rcio
inicial, transformou-se com o tempo, na lÃngua lÃngua cabo-verdiana que resistiu e sobreviveu desde a noite dos tempos,
continuando apÃ³s a aboliÃ§Ã£o da escravatura, em 1876. Assim Cabo Verde teve um desenvolvimento literÃ¡rio bastante
independente do resto do mundo lusÃ³fono. O colono tentou minorizar o CRIOULO, nÃ£o criando oportunidade para seu
suporteescolar e marginalizando essencialmente as manifestaÃ§Ãµes culturais cabo-verdianas populares que se viram
interditadas de serem praticadas na cidade capital Praia, (Santiago) foi o caso da Tabanka e mesmo Batukuâ?¦!

O colono investiu no ensino da lingua portuguesa, precisava de cabo-verdianos na administraÃ§Ã£o do mundo lusÃ³fono
nas colÃ³nias africanas, instalou a Typografia Nacional na Praia-Santiago comeÃ§ando a publicaÃ§Ã£o do Boletim Official
do Governo-Geral de Cabo-Verde, em 1842, sucedida pelo incremento, da instruÃ§Ã£o pÃºblica, com a criaÃ§Ã£o da
Escola Principal de InstruÃ§Ã£o PrimÃ¡ria de Cabo Verde (Brava1847), do â??Lyceu Nacional da ProvÃncia de Cabo
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Verde (Praia, 1860) e do SeminÃ¡rio EclesiÃ¡stico da Diocese de Cabo Verde (S. Nicolau, 1866), adubando o solo para a
formaÃ§Ã£o da sÃ©rie literÃ¡ria cabo-verdiana, que fermentou o nascimento da Literatura Moderna Caboverdiana.
Autentica dos anos 30 a â??CLARIDADEâ?•â?¦

A produÃ§Ã£o literaria cabo-verdiana foi sempre influenciada pela insularidade referÃªncia e o espaÃ§o cultural ilha natal
de cada autor e hoje estende-se como bandeira de abertura planetaria para este pequeno arquipÃ©lago de dez ilhas do
atlantico mÃ©dio.

A aventura cultural literaria cabo-verdiana cruzou caminhos que evoluiram com a produÃ§Ã£o recente do sÃ©culo XIX,
com a pioneira AntÃ³nia Gertrudes Pusich, publicando em Lisboa sua poesia antes do surgimento do prelo em Cabo Verde,
com EugÃ©nio Tavares, JosÃ© Lopes e Pedro Cardoso fundando suas poesias no solo de cada uma de suas respectivas
ilhas natais). Expressando-se como espaÃ§o de identidade nos poemas de Jorge Barbosa. Ganha asas na poesia de
Corsino Fortes, aliando PÃ£o (PÃ¡tria desejada) a Fonema (expoente da letra), conseguindo equilibrar com mestria o
discurso da naÃ§Ã£o que sonha em se libertar e finalmente consegue libertar-se (Ã•rvore & tambor) construindo-se, com a
(des)construÃ§Ã£o da e na linguagemâ?¦

Muito cedo, a literatura cabo-verdiana introduz novos olhares sobre a poÃ©tica e a prosa dos PALOP, tecendo, com
Corsino, ArmÃ©nio Vieira, Daniel Spinola, Filinto ElÃsio e Jorge Carlos Fonseca e muitos outros o experimentalismo no
poema e no romance, a radicalizaÃ§Ã£o da funÃ§Ã£o do autor-leitor que discute em seus textos auto-reflexivos a prÃ³pria
literatura, ou melhor dizendo a literatura universal.

Cabo Verde conseguiu, recentemente dois prÃ©mios expoente mÃ¡ximo da literatura portuguesa PrÃ©mio CamÃµes,
atribuidos aos escritores cabo-verdianos, Germano Almeida e ArmÃ©nio Vieiraâ?¦
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